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ARQUITETURAS ORIENTAIS EM 
TERRA NA FRONTEIRA ATLÂNTICA: 
NOVAS ABORDAGENS DO PROJETO 
#BUILDINGINNEWLANDS
Marta Lorenzon1, Benjamín Cutillas-Victoria2, Elisa Sousa3, Ana Olaio4, Sara Almeida5, Sandra Guerra6

RESUMO

A presente contribuição apresenta os objetivos do projeto "Building in New Lands: Phoenician sustainable 
architecture and environmental adaptation along the Mediterranean Sea”. Através deste projeto pretende-se 
estudar os modos de relação cultural e de interação com o ambiente entre comunidades fenícias na primeira 
metade do 1º milénio a.C., tendo como base a análise de materiais de construção em terra. Neste sentido, fo-
ram selecionados vários sítios com uma presença ou significativa influência fenícia em Portugal para, através 
de uma metodologia interdisciplinar, analisar estes materiais de construção e explorar questões importantes 
relacionadas com a aquisição de matérias-primas, opções de fabrico, tecnologia, organização do trabalho e evo-
lução arquitetónica em diferentes ambientes mediterrânicos ligados pela mesma tradição.
Palavras-chave: Fenícios; Colonização; Arquitetura em terra; Arqueometria; Interação cultural.

ABSTRACT

This paper presents the objectives of the project “Building in New Lands: Phoenician sustainable architecture 
and environmental adaptation along the Mediterranean Sea”. Our research aims to study the modes of cultural 
relationship and interaction with the environment among migrated Phoenician communities in the first half 
of the 1st millennium BC through the analysis of earthen building materials. In this regard, we have selected 
several sites with a significant Phoenician influence in Portugal for studying these building materials through 
an interdisciplinary methodology. The acquired data will let us explore critical issues related to raw materi-
al acquisition, manufacturing options, technology, work organisation and architectural evolution in different 
Mediterranean regions linked by the same tradition.
Keywords: Phoenicians; Colonisation; Earthen architecture; Archaeometry; Cultural interaction.
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1. INTRODUÇÃO

A partir dos finais do século VIII a.C., a chegada dos 
fenícios ao centro da fachada ocidental atlântica  
(estuários dos rios Sado, Tejo e Mondego) é eviden-
ciada pela criação de novos núcleos que floresceram 
e aproveitaram os recursos locais e as oportunidades 
comerciais com as comunidades autóctones (Arru-
da, 1999-2000). A fundação destes espaços em ter-
ritórios inexplorados constituiu um importante de-
safio cultural e ecológico no quadro da expansão das 
redes comerciais fenícias. Este marco levou à plena 
interligação do Mediterrâneo e à intensificação das 
suas ligações com a costa atlântica, reforçando as-
sim contactos já estabelecidos durante o final da 
Idade do Bronze (Ruiz-Gálvez, 1993; Arruda, 2008). 
Nestes novos povoados, destaca-se a construção de 
edifícios e possíveis fortificações de arquitetura em 
terra como um dos mais significativos vestígios fe-
nícios arcaicos. A arquitetura em terra não era uma 
novidade entre as comunidades da Idade do Ferro 
da Península Ibérica (Pastor, 2017), mas havia certas 
novidades na forma como estes materiais de cons-
trução eram entendidos e fabricados, condicionados 
por adaptações de práticas vernaculares levantinas. 
O caso mais significativo é o do aparecimento dos 
tijolos de adobe, elementos de forma quadrada ou 
retangular, secos ao sol e fabricados com moldes ou 
moldados manualmente, que aparecem na arquite-
tura pública e doméstica em povoados fenícios, mas 
também autóctones, desde os primeiros momentos 
da colonização da Península Ibérica.
Como elemento arqueológico, os materiais de cons-
trução em terra podem ser muito úteis para a recons-
tituição de dinâmicas históricas se forem analisados 
com recurso a metodologias interdisciplinares para 
a obtenção de dados macroscópicos e de caracteri-
zação microscópica. No entanto, têm sido tradicio-
nalmente subvalorizados, impedindo a análise de 
uma enorme fonte de informação cultural, econó-
mica e ecológica que pode esclarecer a adaptação a 
novos recursos e desafios ambientais. Isto, por sua 
vez, pode também aumentar a nossa compreensão 
do povoamento indígena e da adoção de novas prá-
ticas de construção na terra num contexto de encon-
tros culturais contínuos.
Para responder a estas questões, nasceu o projeto 
#BuildinginNewLands, que visa trazer a arquitetura 
de terra para a vanguarda da investigação arqueoló-
gica e se centra na análise dos vestígios de edifícios 

de terra de época fenícia e púnica no Mediterrâneo 
Ocidental e no lado atlântico da Península Ibérica. 
O projeto pretende estudar os modos de relação cul-
tural, de desenvolvimento identitário e de interação 
com o meio ambiente entre as comunidades fenícias 
deslocadas, através de uma metodologia interdisci-
plinar que combina técnicas arqueológicas tradicio-
nais e geoarqueologia para explorar os processos de 
adaptação económica e ambiental aos recursos na-
turais nas novas terras.
Para conduzir esta investigação numa perspectiva 
mais ampla, foram identificadas várias regiões de 
trabalho, entre as quais se destaca a zona portuguesa 
pela sua importância para este período histórico (Ar-
ruda, 1999-2000; Sousa, 2014; Almeida & Vilaça, 
2020). Neste sentido, foram seleccionados vários sí-
tios com uma importante presença fenícia em Portu-
gal – por exemplo, Lisboa, Quinta do Almaraz, Santa 
Olaia -, fornecendo novos dados sobre aquisição de 
matérias-primas, escolhas de fabrico, tecnologia, 
organização do trabalho, e evolução arquitetónica a 
partir de diferentes cenários mediterrânicos ligados 
pela mesma tradição.
A nossa apresentação abordará sobretudo os objc-
tivos e perspectivas do projeto, assim como um pa-
norama dos dados preliminares já obtidos e as suas 
implicações arqueológicas.

2. OBJETIVOS E QUADRO METODOLÓGICO

O projeto “Building in New Lands: Phoenician sus-
tainable architecture and environmental adapta-
tion along the Mediterranean Sea” visa analisar a 
arquitetura em terra para investigar o impacto nas 
comunidades fenícias deslocadas e o desafio ecoló-
gico de prosperar em terras desconhecidas. A nossa 
principal questão de investigação é: como é que as 
comunidades fenícias adaptaram a sua arquitetura e 
ligaram as economias circulares a novas e distintas 
regiões ambientais? No entanto, interessa-nos tam-
bém o impacto da presença fenícia nas comunidades 
do Bronze Final e a sua evolução durante a Idade do 
Ferro, sendo a adoção do adobe como elemento ar-
quitetónico para a construção de edifícios públicos e 
domésticos um dos melhores exemplos dessa intera-
ção e hibridação cultural.
A escolha destes materiais de construção em terra 
justifica-se porque são uma das melhores repre-
sentações da nossa capacidade, enquanto grupos 
sociais, de conceber e construir arquiteturas com-
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plexas, utilizando recursos naturais facilmente dis-
poníveis, sustentáveis e económicos, e que devem 
ser avaliadas atendendo ao importante esforço exer-
cido por essas comunidades.
No entanto, a maior parte do trabalho sobre a arqui-
tetura de terra tem enfatizado os aspectos descritivos 
(Dies 1994) em vez de investigar as práticas sociais 
e tecnológicas que estão envolvidas no processo de 
construção. Para tentar alargar esta abordagem, este 
projeto investiga a arquitetura fenícia em terra para 
compreender os mecanismos criados para prosperar 
em regiões desconhecidas, tais como a aquisição de 
matérias-primas, projetos arquitetónicos centrados 
nas alterações climáticas e o impacto de longa dura-
ção nas comunidades para a construção e preserva-
ção das construções em terra.
Neste sentido, o nosso projeto tem quatro grandes 
objetivos:

– Compreender a seleção de áreas de captação 
em novos ambientes: por exemplo, a seleção de 
matérias-primas para os processos de fabrico 
de materiais de construção em terra através da 
análise das impressões digitais geoquímicas dos 
materiais terrosos.

– Investigar as escolhas tecnológicas e os proces-
sos de organização do trabalho: tipologia do 
trabalho, construção e alterações, propriedades 
mecânicas dos materiais de construção em ter-
ra através da análise petrográfica e mecânica.

– Estudar as adaptações da arquitetura de terra: de-
senvolvimento de padrões tradicionais de arqui-
tetura e construção com materiais de terra; paisa-
gens e adaptações climáticas combinando dados 
petrográficos com resultados geoquímicos.

– Divulgar os resultados da nossa investigação en-
tre o mundo académico através de publicações 
especializadas e a sociedade através de diferen-
tes actividades de divulgação. 

No entanto, para extrair dados socioculturais dos 
materiais de construção em terra, estes têm de ser 
estudados através de uma abordagem interdisci-
plinar. A combinação de métodos tradicionais e de 
novas técnicas das ciências arqueológicas permitir-
-nos-á combinar dados quantitativos e qualitativos 
para interpretar as interações homem-ambiente. 
Entre os materiais de construção em terra, os blocos 
de adobe destacam-se pela sua relativa abundância 
nos sítios arqueológicos, e especificamente nos po-
voados fenícios, e pelas possibilidades de análise que 
permitem. O seu exame através de técnicas interdis-

ciplinares permite explorar certas questões como a 
exploração do meio ambiente, os processos tecno-
lógicos, os padrões arquitetónicos e a organização 
do trabalho. Trata-se de uma abordagem inovadora 
para a disciplina arqueológica na Península Ibérica, 
mas esta linha já está a ser desenvolvida com sucesso 
noutros contextos do Próximo Oriente e do Mediter-
râneo Oriental (ver, por exemplo, Goldberg, 1979; 
Nodarou et al., 2008; Homsher, 2012; Love, 2017; 
Cammas, 2018; Lorenzon & Iacovou, 2019).
No projeto, criámos uma abordagem que combina 
dados arqueológicos, geociências e informação so-
cial. A nossa metodologia interdisciplinar combina 
técnicas arqueológicas tradicionais – Arqueologia da 
Construção – e geoarqueologia – Fluorescência de 
raios X convencional e portátil, difração de raios X, 
microscopia eletrónica de varrimento, mineralogia 
ótica, granulometria, termogravimetria, análise ele-
mentar CHN, fitólitos, etc.
O início do nosso trabalho em três grandes sítios 
fenícios em território português (Fig. 1) será a base 
para começar a re-estudar e investigar a complexi-
dade das construções em terra na fachada atlântica 
da Península Ibérica durante a Primeira Idade do 
Ferro. Ainda assim, este projeto surge como uma 
rede viva, pelo que esperamos estabelecer novas co-
laborações e relações fortes durante o seu desenvol-
vimento e convidar outros colegas que possam estar 
interessados no tema a juntarem-se a esta iniciativa. 

3. ESTUDOS DE CASO

3.1. Lisboa 
A ocupação da Idade do Ferro em Lisboa foi docu-
mentada, até à data, unicamente na colina do Cas-
telo de São Jorge, elevação que proporciona ótimas 
condições de visibilidade sobre a área circundante, 
e muito em particular em direcção ao rio Tejo. A ex-
tensão deste núcleo parece oscilar entre os 15 e os 20 
ha2 ao longo do primeiro milénio a.C., sendo uma si-
tuação praticamente ímpar no litoral português (Ar-
ruda, 1999-2000; Sousa, 2014).
Apesar da grande densidade de vestígios materiais 
da Idade do Ferro que têm surgido nas várias inter-
venções preventivas realizadas nessa área, hoje ple-
namente urbanizada, a identificação e caracterização 
de elementos arquitetónicos é claramente deficitária. 
Devido à exiguidade dos espaços intervencionados, 
e aos limites impostos pelas cotas de afectação dos 
projetos construtivos, na maioria dos casos em que se 
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atingem os estratos da Idade do Ferro, reconhecem-
-se apenas pequenos segmentos de muros (entre ou-
tros, Filipe et al., 2014; Sousa, 2014; Sousa et al., 2016; 
Sousa & Guerra, 2018, no prelo; Guerra & Sousa, 
2021), situação que dificulta o reconhecimento dos 
planos arquitetónicos e técnicas construtivas utili-
zadas, ainda que os primeiros fossem seguramente 
ortogonais.
Ainda assim, durante os últimos anos foi possível 
realizar algumas intervenções relativamente mais 
extensas, que proporcionaram novos elementos 
para o estudo dos aspectos construtivos da Idade do 
Ferro. Trata-se de escavações efectuadas no topo da 
colina, dirigidas por um dos signatários (S.G.), e que 
permitiram reconhecer uma sequência estratigrá-
fica que se inicia no século VII, prolongando-se até 
ao século IV a.C. (Sousa & Guerra, 2018, no prelo; 
Guerra & Sousa, 2020).
Das várias estruturas reconhecidas, observa-se a 
utilização de fundações que recorrem a elementos 
pétreos locais (calcários e arenitos), de planta segu-
ramente ortogonal, sobre as quais se elevariam as 
paredes em taipa ou tijolos de adobe. Durante as in-
tervenções, foram recolhidos vários fragmentos de 
materiais de construção (cerca de 15 amostras), ten-
do sido inclusivamente detectadas áreas onde estes 
vestígios se encontravam particularmente bem con-
servados (Guerra & Sousa, 2021). Destaca-se ainda 
a presença de revestimentos esbranquiçados em al-
gumas amostras, denunciando a aplicação de rebo-
cos com essa tonalidade em, pelo menos, parte das 
estruturas construídas.
Infelizmente, as condições em que se realizaram estes 
trabalhos, no quadro da arqueologia preventiva, limi-
taram o reconhecimento em extensão destes vestígios 
e, consequentemente, leituras mais consubstanciadas 
sobre a funcionalidade dos espaços. Ainda assim, em 
pelo menos uma das áreas, que é justamente a que  
proporcionou os vestígios de construções em terra mais 
bem conservados, certos elementos arquitetónicos  
e da cultura material permitem propor um carácter re-
ligioso ou cultual. Sobre os restantes espaços, não exis-
tem dados que permitam aduzir outras interpretações 
do seu uso para além de áreas residenciais / domésti-
cas, ainda que a sua proximidade face ao espaço previa-
mente mencionado obrigue a manter alguma cautela  
nestas propostas. 

3.2. Quinta do Almaraz 
O sítio arqueológico da Quinta do Almaraz localiza-

-se numa ampla plataforma na margem esquerda da 
foz do rio Tejo, em frente a Lisboa. O sítio foi identi-
ficado em 1986 e teve um primeiro período de inter-
venções arqueológicas até 2001, durante o qual foram 
identificados alguns elementos arquitetónicos do po-
voado (Barros et al., 1993). A sua estrutura defensiva, 
composta por um fosso e uma possível muralha, fi-
cou particularmente bem reconhecida durante esta 
fase de trabalhos (Barros & Henriques, 2002; Olaio 
et al., 2020), no âmbito da qual foi também recolhi-
do um diversificado conjunto de artefactos (Arruda, 
1999-2000; Cardoso, 2004; Olaio, 2018), atualmen-
te alvo de um estudo de carácter monográfico.
Os dados de que dispomos atualmente indicam-nos 
que o povoado de Almaraz terá surgido no século VII 
a.C., ou numa fase final do século VIII a.C., tendo as-
sistido a um momento de grande desenvolvimento em 
torno do século VI a.C., fase em que a área ocupada se 
expande até à zona do rio. Esta situação inverte-se em 
algum momento do século V a.C., quando o povoado 
parece iniciar um processo de progressiva perda de 
vitalidade – conjuntura que se reflete, entre outros as-
petos, na desativação do fosso enquanto estrutura de-
fensiva, bem como no abandono da área habitacional 
junto ao rio (Olaio, 2018; Olaio et al., 2019).
Em 2020 iniciou-se um novo projeto de investigação 
sobre o sítio arqueológico, no âmbito do qual se têm 
vindo a realizar escavações anuais, centradas na área 
habitacional do povoado. Estas permitiram começar 
a caracterizar o modo de organização e ocupação do 
espaço, e respetivos métodos de construção (Olaio 
et al., 2023). Embora a área escavada não permita, 
nesta fase, compreender se estamos perante uma ou 
mais unidades habitacionais, é por demais evidente 
a plena utilização da planimetria ortogonal. Por ou-
tro lado, é perceptível que a construção se organiza 
em vários patamares, modelados de modo a superar 
aquela que seria a inclinação natural da plataforma, 
com uma pendente em direção a Sul.
Os alicerces dos muros são sistematicamente cons-
truídos com recurso a pedra de origem local (cal-
cários), ou, em alguns casos, talhados no próprio 
geológico, aproveitado para criar a base das paredes 
(idem). Apoiados nestes alicerces, erguiam-se os 
muros, construídos com recurso a sistemas de cons-
trução em terra, como indicia o registo de recolha de 
fragmentos de adobe no enchimento do fosso (Bar-
ros, 1998). Foram também identificados, no âmbito 
da campanha de escavação de 2022, vestígios de um 
muro com construção em terra, muito embora o seu 
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mau estado de conservação não permita compreen-
der, de momento, se se trata de construção em taipa 
ou adobe (Fig. 3).
Além destes elementos, tem sido possível identificar 
outros componentes associados à construção, desta-
cando-se a recolha de fragmentos de barro com nega-
tivos de elementos vegetais. Realçamos, ainda, o re-
conhecimento de alinhamentos de coloração branca 
paralelos aos limites de alguns dos muros, bem como 
a presença de três pisos em argila, com diferentes 
graus de conservação (Olaio et al. 2023). Embora se 
trate de um projeto recente, o conjunto dos elemen-
tos demonstra de forma muito evidente a profunda 
influência mediterrânea na construção, que quebrou 
por completo com os padrões construtivos existentes 
neste território em momentos precedentes.

3.3. Santa Olaia
Mais a norte, sensivelmente a meio da fachada oci-
dental atlântica, figura uma das estações ligada à ex-
pansão fenícia há mais tempo conhecida na Penín-
sula Ibérica – Santa Olaia.
Instalado num ambiente estuarino, sujeito a um forte 
dinamismo geomorfológico, o sítio correspondia du-
rante o I milénio a.C. ao típico modelo de instalação 
colonial numa ilha fluvial, próxima da margem direi-
ta do rio Mondego, com boas condições de abrigo, de 
navegabilidade e acesso franco ao oceano. Embora 
a linha de água se mantenha próxima do nível pré-
-romano (como se constata nas inundações cíclicas 
de Inverno quando os campos submersos evocam 
a ampla baía fluvial antiga), o progressivo assorea-
mento do sistema deltaico converteu gradualmente 
os ambientes aquáticos em férteis terraços fluviais. 
A descoberta da estação remonta a meados do séc. 
XIX (Almeida et al., 2021, p. 67). É, contudo, com 
António dos Santos Rocha que ganha protagonis-
mo no plano da arqueologia nos alvores do séc. XX 
(Rocha, 1905-1908). Estas primeiras intervenções 
exploratórias revelam desde logo a matriz oriental 
do assentamento, não só no “exotismo” do espólio 
como nas características do edificado. 
As campanhas antigas incidem no planalto superior 
do outeiro, junto à capela com invocação a Santa 
Eulália. A sequência estratigráfica remonta ao neo-
lítico, assumindo maior expressão a proto-histórica, 
à qual se sobrepõe a ocupação romana e medieval.  
Os níveis sidéricos destacam-se dos restantes pela 
potência e estado de conservação. Para estes mo-
mentos, o arqueólogo reconhece três níveis constru-

tivos sequenciais, associados a estruturas de planta 
rectangular “com pedras de pequena dimensão, ci-
mentadas com argila” que considera serem embasa-
mentos de “muros de adobos” (Rocha, 1905-1908, 
pp. 319 e 320). A este respeito, descreve o derrube de 
um muro consolidado pela acção do fogo e com blo-
cos ligados por argamassa esbranquiçada (Rocha, 
1905-1908, p. 320). Dever-se-ia precisamente a este 
sistema construtivo o rápido aterro e preservação 
deste horizonte antigo. 
Decorrida esta fase segue-se um período marcado 
pela destruição e abandono das ruínas (Almeida & 
Vilaça, 2020). Só no último quartel do séc. XX, são 
retomadas as escavações por Isabel Pereira (1997, 
2009). A arqueóloga irá realizar campanhas no topo 
da colina com vista a avaliar o estado de preserva-
ção das realidades descritas por Santos Rocha. É, 
porém, na base da encosta norte que realizará ac-
ções de maior alcance, face à construção de uma 
nova estrada sobre o sítio. Esta intervenção permitiu 
ampliar a área conhecida do povoado e definir o seu 
contorno setentrional, delimitado por uma estrutu-
ra perimetral com porta de entrada a NE. Esta zona 
mais baixa surge associada sobretudo a actividades 
produtivas, incluindo-se a significativa presença de 
fornos de cal (Pereira, 2009, p. 70). No que respei-
ta ao desenho urbano, embora com distinto arranjo 
e em pior estado de conservação, observa-se aqui o 
mesmo esquema de edifícios retangulares com fun-
dações em alvenaria de pedra com ligante de terra. 
Efectivamente, apesar da oscilação do nível freático, 
o alagamento e a elevada humidade nesta área difi-
cultarem a preservação dos vestígios, é igualmente 
possível confirmar aqui a presença de técnicas de 
construção em terra, quer na arquitetura doméstica, 
quer na própria construção da muralha.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto #BuildinginNewLands pretende abordar 
a análise de comunidades humanas proto-históricas 
que se instalam num novo ambiente e têm de adap-
tar os seus modos de vida, tradições de construção 
e tecnologias aos recursos ambientais disponíveis. 
Um fenómeno transversal como a colonização fení-
cia e púnica do Mediterrâneo ocidental e do litoral 
Atlântico permitir-nos-á explorar a vasta gama de 
respostas às alterações climáticas e à adaptação cul-
tural que ocorreram em diferentes cenários e dife-
rentes situações coloniais. 
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Embora a arquitetura em terra tenha sido tradicio-
nalmente negligenciada na análise das práticas da 
Idade do Ferro, o seu estudo permite-nos compreen-
der os múltiplos processos envolvidos na vida quoti-
diana das comunidades do passado e a sua relação 
com o ambiente construído. A aquisição de maté-
rias-primas, a especialização artesanal, as agências, 
a adaptação arquitetónica às alterações climáticas 
ou o impacto antropogénico nas paisagens, são algu-
mas das questões que revelam o esforço despendi-
do pelas comunidades para construir e preservar as 
construções em terra. 
Neste sentido, centrar a nossa atenção em três po-
voados como os acima descritos será fundamental 
por várias razões: em primeiro lugar, dispor de al-
guns dos exemplos de arquitetura de adobe asso-
ciados às mais antigas ocupações fenícias da foz dos 
rios Tejo e Mondego. Em segundo lugar, determinar 
as práticas arquitetónicas e tecnológicas dos grupos 
fenícios no espaço atualmente português e explorar 
a sua evolução ao longo do tempo, focando-se espe-
cialmente nos detalhes das técnicas, adobe ou taipa 
para perceber a ligação com o know-how fenício ori-
ginal e a relação com as comunidades autóctones. 
Finalmente, analisar práticas arquitetónicas e arte-
sanais fortemente ligadas às alterações climáticas e 
ao impacto antropogênico nas paisagens.
Assim, o estudo da arquitetura fenícia apresenta-se 
como uma oportunidade para explorar as práticas 
arquitetónicas e artesanais e oferecer a possibilidade 
de estudar a transformação diacrónica e a estratégia 
de adaptação das comunidades migrantes nesta re-
gião. Este trabalho é combinado com o desenvolvi-
mento de outras investigações noutras situações e 
países, com uma vasta equipa internacional e mul-
tidisciplinar de investigadores que demonstra a im-
portância de combinar geoarqueologia, humanida-
des ambientais e ciências sociais na investigação de 
sociedades passadas e práticas de construção. 
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Figura 1 – Localização dos sítios da fachada mediterrânica ocidental e da fachada atlântica inicialmente seleccionados no âm-
bito do projeto #BuildinginNewLands (Image: B. Cutillas-Victoria, after MDT OpenStreetMaps). 

Figura 2 – Tijolos de adobe identificados durante as intervenções do Largo de Santa Cruz do Castelo (segundo Guerra & Sousa 
2020).
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Figura 3 – Exemplos de elementos arquitetónicos identificados na Quinta do Almaraz (Almada) referidos no texto.
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Figura 4 – Aspecto geral das estruturas da plataforma superior em 2023 e detalhe de tijolos de adobo identificados em Santa 
Olaia na campanha de 1993 (Fotografia de Isabel Pereira – Arquivo do Museu Municipal Santos Rocha).
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